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RESUMO

A avaliação da morfometria corpórea em estudos bioclimatográficos é muito
importante, visto que se pode estabelecer as principais relações entre as questões
biológicas, relacionadas às variações de caracteres dentro e entre populações.
Além disto, tais métodos permitem que sejam verificados os efeitos da quantidade
de recursos disponíveis para alimentação, as flutuações climáticas e a presença de
predadores ou outros inimigos naturais em algumas características individuais tais
como o tamanho e a simetria corpóreos. Como parte integrante de um estudo mais
amplo da estimativa de parâmetros morfométricos flutuantes nos concelhos Trás-
Montanos portugueses pelos diferentes anos, neste trabalho, os objetivos foram
focados na avaliação morfométrica das patas e propóscide de abelhas europeias
(Apis mellífera iberiensis), determinando assim o tamanho e a assimetria flutuante
dos indivíduos em populações de diferentes apiários da região Trás-Montana no
Nordeste Português. A amostragem foi definida com base no banco de amostras do
Laboratório de Patologia Apícola da Escola Superior Agrária de Bragança (LPA-
ESAB) para o ano de 2016. Cada amostra foi constituída por doze abelhas operárias
adultas crio-preservadas (-20ºC). Foram analisadas 120 amostras para cada um dos
16 concelhos dos dois distritos transmontanos de Bragança e Vila Real, coletadas
em diferentes apiários de cada conselho. Os parâmetros avaliados foram
comprimento do  fêmur (CF), comprimento da Tíbia (CTI), comprimento do tarso
(CT), comprimento do metatarso (CMT), largura do metatarso (LMT) e comprimento
da probóscide (CP) das abelhas melíferas. Compararam-se as médias obtidas em
cada distrito entre si e, também, entre cada um dos 16 concelhos. Para a análise
estatística entre concelhos utilizou-se uma One-way ANOVA com pós teste
multicomparativo de Tukey (p<0.05). Já para a comparação entre os distritos
determinou-se uma two-way ANOVA com pós teste de Dunn’s (p<0.05). Não foram
observadas alterações estatísticas na comparação geral entre os dois distritos (Vila
Real e Bragança). Nas comparações entre os 16 concelhos pode-se observar que o
CF foi maior em Carrazeda de Anciões, Miranda D’Ouro, Macedo de Cavaleiros,
Ribeira de Penha. O CTI foi maior nos concelhos de Miranda D’Ouro, Vila Flor,
Vinhais, Bragança, Alfandega da Fé e Macedo de Cavaleiros. O CT foi aumentado
nos concelhos de Carrazeda de Anciães, Miranda D’Ouro, e Vila Pouca de Aguiar. O
CMT  foi reduzido no concelho de Torre de Moncorvo. No LMT foi menor em Torre
de Moncorvo, Boticas, Valpaços e Ribeira de Pena. O CP foi diminuído nos
concelhos de Boticas e Valpaços. Com base nos resultados morfométricos obtidos,
podemos afirmar que apesar de não serem observadas diferenças nas médias
gerais entre os dois distritos, os diferentes apiários dentro de cada concelho podem
variar sua morfometria, o que pode estar relacionado desde a oferta de alimento em
cada concelho, como o próprio manejo individual dos apiários de cada concelho.
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